
Eco-Escolas:  20 anos de educação ambiental  
para a sustentabilidade em Portugal 
 

Margarida Gomes | Coordenadora Nacional Eco-Escolas 



- ONGA (1990), Instituição de Utilidade Pública 

- Membro da FEE desde 1990           

Operador Nacional de 4 dos Programas da FEE 

                                                                  + 1 de origem nacional 

 

 

- “família” de Organizações Não-Governamentais de 
Ambiente   
-em  60 países: maioria Europa, mas também Africa do Sul, 
Marrocos, Canadá, Nova Zelândia, Chile, Brasil,  
China, Caraíbas, Estados Unidos, Malásia, etc.  

ABAE: ONGA que  representa em Portugal  

…alguns dos Programas da FEE 



PROGRAMAS COM PROJETOS EM REDE 

monitorização 

avaliação 

divulgação 

partilha experiências 

trabalho em rede 

parcerias 

formação 

reconhecimento 

compromisso 

inovação 

qualidade 

(in)formação 



VISÃO E OBJETIVOS 

Refletir 

Reagir 

Reconhecer  
para 
Replicar 

CONHECIMENTO 
Informação  
Sensibilização 
em… 
Ed.Ambiental/EDS 

ORIENTAÇÃO PARA A AÇÃO 
Mudança de atitude e comportamento 
Compromisso 
Participação e envolvimento 
Governança e cidadania 
Empreendedorismo 
 

ABORDAGEM “PELA POSITIVA” 
Pedagogia do exemplo 
Construtiva 
Enfatizando as boas práticas 
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Eco-Escolas  
como e porquê… 
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década da UNESCO da Educação para o 
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Desenvolvimento Sustentável 

ECO- ESCOLAS 
20 anos em Portugal 
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Inspirado pela Cimeira do Rio /1992) | iniciado com o apoio do CE (1994 

Reconhecido pela UNEP(2003) e pela UNESCO (2015) 
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92- Surge o 
conceito Eco-Escola 

94- EE  em 4 países:  
Reino Unido Dinamarca, 
Grécia Alemanha, 

96-inicia-se em Portugal 

20º ano: 2015/16 
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Compreensão genérica sobre a relação entre o 
ambiente e a vida humana 

Conhecimento sobre os sistemas e 
processos naturais e humanos 

Atitudes de atenção e  
preocupação sobre o ambiente/sustentabilidade  

Competências para desenvolver  
análises críticas e resolver problemas 

 
Capacidade para a ação individual 

e coletiva e participação cívica  

A escala da literacia ambiental. Do conhecimento à acção.  Teresa Fidelis (adapt.) 

Participar 

Envolver 

Agir 
Educar  

Sensibilizar 

Conhecer 

OBJETIVO: progredir na escala da literacia da sustentabilidade  
…com recurso a metodologias participativas de exercício  da cidadania 



Auditoria 

Trabalho  
Curricular 

Plano de Acção 

Monitorização  

e Avaliação 

Divulgação e 
intervenção 
na Comunidade 

Eco-Código 

Conselho  
Eco-Escolas 

2 3 

4 

5 

7 

6 

http://www.youtube.com/watch?v=NYnTmgnUmmo 
 

7 passos pª a Agenda 21 escolas 
…um contributo para a agenda 21 local 

http://www.youtube.com/watch?v=NYnTmgnUmmo


Quais os resultados? 

Atingimos as metas? 
Que Indicadores nos 
permitem verificar 

Que instrumentos 
utilizamos? 

Como e quando vamos conseguir? 

Atividades Público alvo Recursos Calendarização 

O que queremos mudar? Para onde queremos ir? 

Objetivos gerais Objetivos específicos Metas 

Qual a situação de partida? 

(DIAGNÓSTICO /AUDITORA) 
P l

 a 
n o

   
d e

   
a ç

 ã 
o 

Do diagnóstico à avaliação 

Metas  

Atividades 

Avaliação  



Alterações 
Climáticas 

Biodiversidade 
Floresta 

Água Resíduos Energia 

Mar 

Espaços 
Exteriores 

Mobilidade 
sustentável  

Ruído 

Ag. Biológica 

Temas 
base 

Temas 
do ano 

2015/16 

Temas 
comple- 

mentares 

Atividades concretizam a abordagem temática 



Eco-Escolas 



integração  das “educações transversais” 

coordenação e coerência de políticas para o desenvolvimento 
sustentável 

EDUCAÇÃO 
PARA  A 
SAÚDE 

EDUCAÇÃO 
PARA O 

DESENVOLVI
MENTO 

EDUCAÇÃO 
PARA O 

CONSUMO 

SEGURANÇ
A E RISCO 

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL 

Atividades  são tendencialmente 
interdisciplinares e multiprojetos 



ARTICULAÇÃO COM VÁRIOS DOS ODS – EXEMPLO Eco-Escolas 
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Quantos somos? 



Nº países envolvidos - 59 
Nº de Escolas participantes- 46.000 
Nº de escolas Galardoadas- 15.747 

Nº Alunos- cerca de 14 milhões 
Nº Professores- 1.241.567  (mais de 1milhão)                                     
http://www.eco-schools.global 

  

-Coordenação/articulação e partilha entre a rede de ONGAs 
-Oportunidade para as escolas de desenvolvimento de projetos 
internacionais 

FEE está em  
69 países do mundo 

Em todos os continentes 
… em quase todos os países da Europa 

http://www.eco-schools.org/
http://www.eco-schools.org/
http://www.eco-schools.org/
http://www.eco-schools.org/
http://www.eco-schools.org/


Cronograma Anual  - ESCOLAS 
Programa Eco-Escolas reconhecido pela UNESCO 

Documento da UNESCO 
refere o Programa Eco-Escolas 
como a maior rede 
internacional de professores e 
alunos do Mundo a trabalhar 
em EDS 

"Shaping the Future We Want". UN Decade of Education for Sustainable 
Development (2005-2014). FINAL REPORT (página  13) 
http://unesdoc.unesco.org/images/0023/002301/230171e.pdf 

http://unesdoc.unesco.org/images/0023/002301/230171e.pdf


Evolução  e continuidade 
… há 20 anos em Portugal;  

2015/16 
1420 escolas inscritas em 220 concelhos 
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Taxa de implementação: 
Em 14% das escolas do país 
 

4,04% 

5,46% 

6,99% 

7,65% 

7,98% 
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R.A. Açores 

R.A. Madeira 

Madeira, Açores, Viana do 
Castelo , Aveiro e Coimbra 
possuem têm mais de 15% das 
suas escolas  no Eco-Escolas 



Dimensão geográfica | Inscrições 2015/2016 
 

88,5% das escolas renovaram a inscrição do ano anterior  

11,5% não renovaram  
Principais razões: encerramento; mega-agrupamentos; constrangimentos; mobilidade 
docente 
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Dimensão geográfica: 
Concelhos com mais escolas inscritas em 2016 
 



Em todos os graus de ensino:  
… do pré-escolar ao superior 

Nº de Eco-Escolas por graus de ensino 

753 

804 

577 

643 

331 

296 

12 

0 100 200 300 400 500 600 700 800 900 

ji 

1º ciclo 

2º ciclo 

3º ciclo 

sec 

prof 

superior 

53% 

45% 

23% 

21% 

1% 

41% 

57% 



escolas 

al
u

n
o

s 

p
ro

fe
sso

re
s 

municípios 

bandeiras 

p
arce

iro
s 

d
e

sa
fi

o
s 

poupança 

redução 

cidadania 

participação 

Rs 

pais 

co
m

u
n

id
ad

e
 

jo
ve

n
s cr

ia
n

ça
s 

… e os Eco-Agrupamentos? 



O que é um Eco-Agrupamento 

100% de escolas no Programa 
Eco-Escolas  

Educação para a 
Sustentabilidade é um dos 
pilares do projeto educativo 

Partilha de (in)formação. 
Articulação de atividades 
comuns (coordenador?) 



  
Em 2015:  14 Eco-Agrupamentos no país 

Nome Agrupamento Concelho 
Nº de 

escolas 
Ag. de Escolas Miguel Torga Amadora 3 
Ag. de Escolas Lima-de-Faria Cantanhede 7 
Ag. de Escolas da Zona Urbana da Figueira da Foz Figueira da Foz 8 
Ag. de Escolas de Rio Tinto nº3 Gondomar 9 
Ag. de Escolas Infanta D. Mafalda Gondomar 2 
Ag. de Escolas de Rio Tinto Gondomar 9 
Ag. de Escolas de Ílhavo Ílhavo 9 
Ag. de Escolas Abel Salazar Matosinhos 6 
Ag. de Escolas de Monção Monção 6 
Ag. de Escolas de Fajões Oliveira de Azeméis 11 
Ag. de Escolas Dr. Ferreira da Silva Oliveira de Azeméis 8 
Ag. de Escolas de Vilela  Paredes 7 
Ag. de Escolas D. Maria II Sintra 5 
Ag. de Escolas de Carvalhos Vila Nova de Gaia 8 
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O que acontece na rede 
 Eco-Escolas 



Ciclo anual: da inscrição ao Dia Bandeiras Verdes 

31 

28 

30 

? 

Inscrição 
- Declaração do municipio 
- Declaração da direção 
- Coordenador(es) 

Ficha de acompanhamento 
-Conselho Eco-Escolas 
-Auditoria 
-Plano de ação 
 

Candidatura ao Galardão  
-Dossier digital  
(resultados / evidências) 
 





Seminário Nacional  
Eco-Escolas 2016 

Leiria  
22, 23 e 24 janeiro  

IX Encontro 
Regional da R.A. 

Madeira 

Encontros  

eco-
universidades 

creditada 

Formação | Encontros 



25 horas | 8 sessões | ao longo do ano 

Modelo testado em Agrupamentos em articulação com o Centro de Formação local 

Formação creditada ao longo do ano 



Reuniões Regionais 

Eco-Escolas  
a agendar durante o 
ano 

Ações me escolas 
e com municípios 

nas 

Eco-Escolas:  
Ações de 
sensibilização, jogos 
workshops  
por solicitação 

Jogos e exposições olhó código podem ser  requisitadas 

(In)formação e recursos para as escolas 



18 em 2015/16 + acesso às Missões JRA  

Projetos/Desafios/Concursos 



Geração Depositrão 8 
qualidade do ar,  gestão de resíduos municipais e outros 

Escolas /Geração 
GD1 = 133 

GD2 = 308 

GD3 = 488 

GD4 = 636  
GD5 = 644 

GD6 = 600 

GD7 = 578 
GD8 = 650 escolas + 180 
entidades geminadas  

Toneladas recolhidas 

GD1 = 32 toneladas 

GD2 = 42,350 toneladas 

GD3 = 150,876 toneladas 

GD4 = 218 toneladas 

GD5 = 211,477 toneladas 

GD6 = 300,292 toneladas 

GD7 = 333,591 toneladas 
GD8 = 135,726 toneladas até jan.  

1500  toneladas de resíduos elétricos e eletrónicos recolhidos 

Projeto 



 Rota Eco-Escolas | Rota dos 20 
sistemas de transporte seguros, acessíveis, sustentáveis  

A Rota no Marco 

Mais de 120 
municípios   
já aderiram à rota 
por uma mobilidade 
mais sustentável 

rotados20.abae.pt 
A Rota em Portel 

Exemplos: 

http://rotados20.abae.pt/geografia-da-rota/porto/marco-de-canaveses-porto/
https://www.youtube.com/watch?v=0MSKoceZgE4


Sugestões de mobilidade 
sistemas de transporte seguros, acessíveis, sustentáveis  

http://sig.ecoescolas.abae.pt/ 

Registo de ocorrências e interação escola-município 

Registo de ocorrências/sugestões pela escola  município  



Relações positivas entre áreas urbanas, periurbanas e rurais 

alimentacaosaudavelesustentavel.abae.pt/ 

alimentação saudável e sustentável 

http://alimentacaosaudavelesustentavel.abae.pt/


44 equipas;  176 crianças e jovens 
cozinharam ao vivo as ementas saudáveis e sustentáveis 

alimentação saudável e sustentável 

2016 



Hortas bio nas Eco-Escolas 
espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes 

419 hortas biológicas nas escolas 



 1.Há quanto tempo existe uma horta na escola? 
 2.Área aproximada da horta (m²) 
 3.Quais as motivações e objetivos na base da criação da horta? 
 4.Que aspetos denotam a originalidade deste projeto? 
 5.Quem trata da horta?  
 6.Como são envolvidas as famílias? 
 7.Apresentar exemplos do impacto da horta na comunidade e nos alunos. 
 8.Como é organizada a manutenção da horta e a repartição de tarefas? 
 9.Como é feita a preparação do solo? 
10.É feita compostagem? Se sim, como e com que materiais? 
11.Quais as culturas / consociações instaladas? 
12. Apresentar um desenho/croqui da horta. 
13.Como é feita a gestão da rega? 
14.Houve ataques de pragas e/ou doenças? Se sim, quais e como foi feita a 
sua monitorização? 
16.Existem animais de criação ligados à horta? Se sim, que espécies? 
17. Outras atividades se realizam em torno da horta (ex. mercados, 
concursos, confeção de alimentos, ...).  

O que sabemos sobre as hortas bio nas Eco-Escolas? 



Divulgação de outros projetos 
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Avaliar para 
reconhecer e divulgar boas práticas 



Avaliação 

Interna 

Orienta; corrige; permite 
evidenciar resultados 

Auditoria Monitorização 

Externa 

Permite evidenciar  boas práticas; 
reconhecer; valorizar 

Relatório Visitas  

- Definição de indicadores , critérios e metas 

Avaliação das Ações do Programa e da Escola 



Cada escola tem o seu 
PLANO DE AÇÃO. 
Este define objetivos, metas, 
indicadores e instrumentos 
de monitorização e avaliação. 
(preferencialmente aplicados pelos alunos) 

Avaliação interna 



Avaliação interna:  
presente em vários momentos  

Na auditoria /diagnóstico: ponto 
de partida em cada ano 

No planeamento das ações : 
eficácia e grau de satisfação 

Na implementação das ações: 
monitorização 

Na avaliação final : decisão sobre 
candidatura e ações futuras 





Avaliação externa:  
presente em vários momentos  

Anual intermédia: 
acompanhamento (ficha online)   

Anual final:  
candidatura ao galardão 
(dossier online) 

Em cada 3 anos:  
validação da qualidade (visita 
presencial  



6,3 

6,8 

6,9 

7,0 

7,1 

7,1 

7,2 

7,2 

7,4 
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7,7 
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8,0 

7,9 
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8,3 

8,4 

8,4 

8,5 

8,5 

8,5 

8,8 

0,0 1,0 2,0 3,0 4,0 5,0 6,0 7,0 8,0 9,0 10,0 

1.3. Modo de funcionamento 

9.4. Água: medidas de racionalização 

4.1. Medições e instrumentos de análise 

2.1. Dinâmica de realização (como foi feita) 

9.3. Energia: medidas de racionalização 

4.2. Avaliação das ações do plano de ação e retroação 

8.1. Gestão dos transportes / estacionamento 

3.2. Planificação, objetivos e indicadores de concretização 

8.2. Limpeza, conservação e espaços verdes 

6. Eco-Código 

11.1. O Programa é assumido? 

1.1. Representação da comunidade escolar 

1.2. Participação dos alunos 

9.2. Resíduos: triagem 

2.2. Inquéritos aos alunos da escola 

5.2. Para a comunidade 

10.1. Ações e projetos de intervenção 

5.1. Dentro da escola 

7. Bandeira Verde 

9.1. Limpeza e estado de conservação 

3.1. Temas 

12.1. Os alunos conhecem o Programa? 

12.2. Os alunos participam? 

3.3. Integração curricular 

Pontuação por Pergunta 

Média – 7.7 



12. ENVOLVIMENTO DOS ALUNOS 

7. BANDEIRA VERDE 

5. COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO 

3. PLANO DE AÇÃO E CURRÍCULO 

1. CONSELHO ECO-ESCOLAS 

2. AUDITORIA AMBIENTAL 

8. ESPAÇO EXTERIOR DA ESCOLA 

4. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 

Pontuação por Tema 



1,46% 
0,73% 

14,60% 

36,50% 
36,50% 

10,22% 

abaixo de 50% 

entre 50 e 60% 

entre 60 e 70% 

entre 70 e 80% 

entre 80 e 90% 

mais de 90% 

% de escolas visitadas segundo os 
diversos níveis de pontuação 

(2015) 

Índice de Qualidade 
obtido pela escola 

Avaliação externa:  
reconhecimento da qualidade 
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Balanço e futuro 





PONTOS FORTES OPORTUNIDADES 

• Desenvolvimento de competências práticas, espirito 
de empreendedorismo e liderança nas crianças e 
jovens 
•Exercício de cidadania: aprender a participar e tomar 
decisões 
•Envolvimento e participação da comunidade 
educativa grupo docente, auxiliar, família e alunos 
• Metodologias participativas e ativas 
•Envolvimento de parceiros locais 
• Apoio técnico, pedagógico, acompanhamento e 
monitorização da ABAE  e Comissão Nacional 
• Metodologias  ferramentas e recursos disponíveis e 
testados 
•Poupança de recursos  e alteração de 
comportamentos 

• Progressão na escala da literacia ambiental 
•Capacidade de priorizar ações, monitorizar, 
estabelecer metas e avaliar resultados tangíveis 
• Potencia projetos inter, multi e pluri disciplinares 
• Integração de projetos no currículo 
•Inovação, troca de experiencias, divulgação de 
boas práticas 
•Acesso a formação creditada para professores 
• Motivação e combate ao abandono escolar 
• Presença em todos os graus de ensino e vários 
tipos de escolas 
• Maior rede nacional e internacional a trabalhar 
EA nas escolas 
•Visibilidade e reconhecimento do trabalho da 
escola 

PONTOS FRACOS AMEAÇAS 

•Conjugação e organização dos horários docentes 
•Articulação do trabalho em agrupamento 
• Necessidade de tempo do(s) coordenador(es) para 
trabalhar a informação e tarefas inerentes ao 
Programa 
 

• Organização em “mega” agrupamentos 
• Falta de apoio e empenho do município 
• Má articulação com o projeto educativo 
•Disponibilidade e conjugação de horários de 
alunos, professores e outros envolvidos 
•Falta de motivação dos alunos,  professores e 
direção 
•A sensibilização não se traduzir em mudança de 
comportamentos imediatos e observáveis 





-Trabalhámos com mais de 15.000 escolas (acumulado) 
-Disseminámos o Programa em mais de 75% dos 
concelhos de Portugal 
-Implementámos sistemas de auditoria e avaliação de 
progressos nas escolas 
-Diversificámos os temas de trabalho Eco-Escolas 
(atualmente 10) 
- Alargámos o Programa a todos os graus de ensino 
- Criámos e implementámos  centenas de desafios 
- Envolvemos centenas de parceiros 

Em 20 anos 





     - continuar a inovar na continuidade 
- continuar a crescer privilegiando a qualidade 
- diversificar instrumentos adaptando-os aos diversos 
graus de ensino (ex: auditoria) 
-trabalhar de forma consistente na avaliação do impacto 
do Programa: na gestão da escola; na motivação e 
trabalho dos professores; na alterações de 
comportamentos dos alunos e encarregados de educação  
- fortalecer , diversificar e motivar parcerias 
- trabalhar na concretização do Referencial de Educação 
Ambiental para a Sustentabilidade (Portugal. DGE) (no prelo) 

-Evidenciar os contributos e ligações aos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

No futuro…que é já hoje, queremos… 



Ser Eco-Escola é: 
- ser amigo do ambiente 
- ser responsável 
- usar corretamente os ecopontos 
- não deitar lixo para o chão 
- não desperdiçar água ou energia 
-ensinar as pessoas … 

EB1/JI do Cruzeiro. Marco de Canavezes 



Municípios parceiros 

ECO-ESCOLAS: em todos os graus de ensino Apoios e Parcerias 

PARCEIROS EM PROJETOS 

COMISSÃO NACIONAL Eco-Escolas 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Pt-pvl1.png


CONTACTOS: 
Margarida Gomes | Renata Gonçalves 
Associação Bandeira Azul da Europa  
Email: margaridagomes@abae.pt | ecoescolas@abae.pt 
Telef: 935373716 | 213942746   
 

Obrigada pela vossa atenção! 

Facebook-trabalho: Margarida Gomes ABAE 
Skype: maria.margarida.gomes 


